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para a Co¡rstrução do Mo.
numento, que irá preser-
var para sempre, os feitos
cio nosso grande Partido
o PAIGC.

Ainda em Casgacá o
camarada Presidente Luiz
Cabral, conversou longa-
mente com alguns ele.
n-ìentos da população lo-
cal, que se mostraram
preocupadod com a falla
de transportes para a eva-
cuação de fruta5. de que
o sector é grande produr

5,OO PEþs

BlsSAU

tor e da praga de inse
tos nos laranjais. O Pl
sidente Luiz Cabral, escl
receu que o Governo v
fazer os possíveis para g
rantir o transporte de fr
tasemostrouadificuld
de da solução do probl
m¿ a da praga ds inse
tos.

De regresso a Bissa
o camarada Presiden
Luiz Cabral escalou D¿
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Fresidento uisitou Gassacá
- começorom ontem os obros do ÑlonumenTo

CASSACÁ 
- 

Qe¡¡sç¡-
râm ontem as obras dê
construção do Monumento
evocativo ao I Congresso
do PAIGC realizado nesta
tabança. de 13 a 17 de
Fevereiro de 1964, um
ano após o início da luta
armada de libertação na-
cional.

Para se inteirar do an-
damento dos trabalhog'
o camarada Luiz Cabral'
Presidente do Conselho
de Estado, deglocou-sc

na tarde ds sexta-teira
passada, dia 7 do correnr
teaCassacá.Ocamarada
Presidente foi recebido
naquela tabanca históri-
ca, pelas autoridades do
Sector de Ouínara e po-
pulação de Cagsaçá e
das vilas próximas.

No centro da tabanca,
o camarada Luíz Cabral
foi informado do desen.
rolar dos preparativos pa-
ra o início das obras eldo
local que foi escolhido

Yasser Arafat, lfder da OLP, ao lado do nosso saudoso
camarada Francisco 

""Lli;*ii"re 
a v¡sita efectuada

ì

Em sessão de solidariedade

Reelirmado o apolo
& OtP

(Continua na Página

O camarada Presidente Luiz Cabral escuta afontamonte as preocúpações e os anseios da populaçäo de Gas¡acá

O PAIGC reafirmou a sua solidariedade incondicio-
nal com o povo palestiniano em luta, dirigida pela sua
vanguarda a OLP, numa sessão realizada na tarde de
sexta-feira no salão do lll Congresso, em Bissau.

Os oradores, representantes do Partido, da JAAC,
da Comissão Nacional das Mulheres, da UNTG e da Or-
ganização de Libertação de Palestína condenaram ener-
gicamente o regime sionista e demonstraram a sua
certeza na vitória do povo palestíniano. (Ver reportagem
na página trâsl

Iruncis

Behey
em Bissatr

(ver noticiário

na página B )

Recursos Noturois, Guluó o Bulgárla
o¡tudam Gooporação

lllctor ffiaria rscebeu
Embalxador argolino

Principiaram, ontem, em
Bissau, éls conversações
com uma delegação da
República Pöpular da
Bulgária, a fim de estabe-
lecer os primeiros contac-
tos, para uma possível
cooperação no domínio
dos Reçursos Naturaig.

Este encohtro enqua-
dra-se no âmbito da visi-
ta oficial efectuada pelo

camarada Presidente Luiz
Cabral, à Bulgária, a con-
vite do Chefe de Estado
búlgaro Teodor Jikov em
Novembro último.

A delegação búlgara
que é chefiada pelo vrce-
-ministro da Metalurgia e
Recursos Minerais, Yov:
cho Atanasov Kanev, des-
locar-será na próxima sex-
ta-feira a Boé.

No começo das çonverr
sações falou o camarada
Samba Laminþ Mané, que
em poucas palavras sau-
dou a delegação amiga
e agradegeu a ajuda 'con'
cedida pelo povo búlgaro
à nossa luta armada
de libertação. Em seguida,

usou da palavra o vice-

{Continua na Página 8}

O camarada Victor Saúde Maria, Com¡ssário de
Estado dos Negócios Estrangeiros, recebeu em audiên-
cia, no seu gabinete de trabalho, o embaixador Abde:
laziz Yadi, que lhe fez a entrega da cópia figurada das
cartas credenciais que o confirmam como embaixador
extraord¡nário e plenipotenciário da República Demo-
crática e Popular da Argélia junto do Governo da Gui-
né-Bissau.

Segundo informaçöes prestadas pela Direcção. do
Protocolo dos Negócios Estrangeiros, o embaixador ar-
gelino apresentará na próxima quinta:feira, cerca das
1 7 horas, as cartas credenciais ao camarada Presidente
Luiz Cabral.

Na breve troca de impressão que se seguiu i
cerimónià. no Comissariado dos Negócios Estrangeiros,
o embaixador Abdelaziz Yadi transmitiu ao chefe da
diplomacía guineerise as saudações fraternais do seu

homdlogo argelino, Mohamed Benyahia.* "0 lräo deve reconhecer a derrota" - declarou Banisadr (pás-7)
¡



Dos leitores

Porquê rieilurem' se
! sombfu dos bniles ?

<Floje há baiie, tocam <tTchiL're Pretoll ou

<Sábado toca erfl Bolar¡la o <lViamkarnbo Jazz>>,

é o constante nos noggos tins de Se¡ì'ìana'

Toda a gente vai aos bailes, querem di-

vertir-se. Compreencie-sel Os dtvertimentos na

nossa terra, resumeln-se aos bailes de íim-de-

-semana e ao cinema de vez em quando;

Mas normalments também se ouve ttA

cultura mîsical, na nossa ter¡a anda muito e¡rr

baixo>. Então? Ouai será a reaccåo, principal'
mente dos elementos que fazem parte c¡estes

gruPog musicais.

Será um sorriso, um encofher de ombros
e a expressão <Oue entende o povo de músic¿
para nos critican¡? ¡ I

Se for isso, ou algo semelhante, lembrem-
-se que o Povo, é a melhor testemunha, lem-
bren,cse que têm no povo, o meihor auditórlc'

Evidentemente que não me refiro às finas
e clássicas inteipretações de Beethoven ou ao
calor.de uma ópera. Refiro-rne sim, ao calcr
diferente. ao calor pro,undo que penetra ató
às entranhas, da música africana, que aliás o
nosso povo tão bem conhece. 

r: i :i
Poig bem, recordando 9 dito, 5ê oS con-

juntos, de uma forma geral são o resumo de
todos os divertimentos exístentes no país, não
é mau tentarem elevar o seu nível cultural'.

Se dígo isso, não é com o intuito de re-

baixar ou de os comparar com conjuntos de
outros países, ,onde dizem estar ¿ música muit:

avãnçada. Digo isso, Para que os nossos con-

juntos, não se deitem à sombra da banane;ra

(nesta caso à scmbra dos bailes), limitando-se

a compôr algumas letras, algumas melodias

aparentemente e diferentes' A música, a ver-

dadeiramente música, qus também aqui existe,

seja no corá, no batuque na guitarra moderna,
é diferente, muito diferente de um simples
inteiesse I

oPovo

O transporte colectivo é indispensável para a
condução dos'.trabalhadores que 9ae11l ou entram nos

seus postos de <Paga quinhãon.
tsto torna-se ainda muito mais premente nas

horas ce ponta. E lìessas ocasi,Ses que o cumprimcir-
to dos horários clos autocarros tem sicjo ob¡ecto de
crítica de muitas pessoas.

Um dos nossos repórteres recolheu em algumas
'paragens, os depoimentos de pessoas que aguaida-
vam o autocarro.

O pais

Uui set Gtlnsltu¡do umu Gûmmn

üe filo Ruto üuns mil loneludus
A Secretaria de Estado

dasPescas eaemprcsa
mista pesqueira sovieÌo-
-espanitola, <SvhisPantr,
estabeleceram um contr3to
para a construção de um
complexo frigorífic-o com

capacidade Para duas mil
toneladas. O sontrato, foi
assinado no 5ábado em

Bissau, no termo de al-
guns dias de qonversaçóeg
entre as duas partes.

O dooumento assinado,
que também prevê a for-
mação, no estrangeiro, de
quadros (cerca de três de'
zenas de técnicos) neces-
sários à manutenção e

exploração do ref erido

complexo' é o resultaoo
de quase dois anos de
negociaçõeg e de trabaiho,
na base do acordo Pes-
queiro çelebrado a 11 de
Abril de 1975, entre a
Guiné-Bissau e a União
Soviéti,ca,.

Nat palovras do cama'
rad¿ Joseph Turpin' Se-
cretário de Eetado das
Pescas' egte (¡mportaÌte
empreendimento vai me-
lhorar sensívelmente as
infraestruturas já existen-
tes, contribuindo para o

desenvolvimento do nosso
sector Pesqueirol.

Ficou estabelecido o
início das obras a Partir

de Janeiro próximo, pre-

vsndo a sua conclusäo

para, Fevereiro de 1981.
A assinatura do çon-

trato, toi marcada por uma

pequena çerimóniâ na Se-
cretaria de Estado das
Pescas, na qual felicita-
ram-sê pelos resultad<¡s
conseguidos nesta Primei-
ra fase do projecto, o ca-
marada JosePh TurPin, og
representantes da empre-
sa sovietica espanhota
António Escalada, Direc-
tor-Geral da <tSovhisPatr>
e Miroshni Tshenko, do
Ministério Soviético das
Pegças.

0eieguçuo
do PAl0ü
vlsitu o ll,¡04

A conv¡te do comité

Central do Partido Socia,

l¡sta Unificado da Alema-

nha (PSUA), encontrarse
na RDA, uma delegação

partidária, chefiada pelo

camarada Olívio Pires.

Secretário do Conseiho

Nacional de Cabo Verde

do PAIGC, da qual faz

também parte o carnardia

Vasco Salvaclor Correia'

Presidenie do Comité de

Estado da região de Tosl
bali.

Esta viagem, insere se
no quadro dog ençontrcls
normais entre o PAIGC e
o PSUA.

De regresso a Bissau'
a celegaçäo Partidárra
permanecerá durants al-
guns dias em BudaPeste,
capital da Hungria, a firn
de fazer entrega de uma

mensagem da direcção do
Partido ao Partido Cornu-
nista húngaro.

ffi€üicos
silrJücfi0

pÐfilr¡guo$es esludsm'onu¡fro!úgicu 
no Pilis

Uma equipa médica
for¡'nada por três oftalmo-
logistas portugueses, en-
contra-se no nosso País,
desde sábado, Para, jun-
tamente com as entidades
guineenses ligadas à saú-
de,'fazer um levantamen-
to na Gulné-Bissau.

O objectivo desta equi-
pa médica é Pôr na orá-
tica o recente contacto
tido em Lisboa, entre o
camarada Manuel Boal,
secretário-geral do Comis-
sariado da Saúde e As-

suntosSociais eores-
ponsável da Fundação
Gulbenkian.

Após este trabalho de

levantamento, em Janeiro

do próximo ano, deverá

chegar a Bissau, outra
equipa de oftalmologistas
portugueses, comPosta
por sete médicos, a firn
de fazer uma ProsPecção
nas escolas de tod'o o

país, Juntamente corn es-

ses médicos, ql:e deveräo
'permanecer durante um
mês no país, trabalhará o
pessoal de entermagenr
guineensel

Segund,o nos .afirmou
o chefe da delegação,
professor doutor Ferraz
de Olivei¡a, o objectivo a

curto praze é sensibilizar
a. população, e a médio e
I'ongo prazo lançar bases
pqra uma assistência of-
talmológica correcta na

Guiné-Bissau, além de
preparar um esquema
científ ico e técnico de

apoio à saúde, no domínio
da oftalmologia.

tovo
para

A fim de estudar com
as autoridades Portugue-
sas, assuntos ligados à

aquisição, Pelo nosso Go-

verno, de materiais Para
a Radiodif usão Nacional
da Guiné-Bissau, Particu-
larmente, o plano Para a

comPr¿ de um novo emig-
sor de onda média, de.'
xou no sábado passado a

gmls¡or
A BITffi

nossa caPital, com desti-
noaPortuga!,ocamaia-
da Fernandc Fortes, mem-
bro do CSL e Comissário
de Estado dos Correios e

Telecomunicações'
O camarada C:missáris

faz-se accmpanhar do ca-

marada Ftancisco Barre-
to, director da Radiodifu-
são Nacicnal.

\1.

A "Silô lliata" cumprg 0s horárlos?

NUNCA ESPERO
POROUE NÃO PARAM

<Devo começar Por
dizer que os autocarros da.
'(Silô Diatar' não pararn'
é por isso que eu nullca
os espero). Começou Por
nos dizer a camarada Je-
noveva dag Ardenas Go-
mes ds 19 anos de ida-
de e que é estudante. Pros-
seguiu: - 

(Psnss que se
o autoçarro é Par¿ servír
o povo, devia res'
pe¡tar o Povo, mas não se-

nlror' Eies não cumprem os
horários e nem tão poucc
obeCecem ao número de
lotação das pessoas>.

A Jenoveva recordou
que aí vem o Período das
festas. período Portanto
de muito movimento' enr
que as Pes$oa5 que fa-
zem as compras ficam
com elas nas mãos à esa

pera da (Silô D iata >'

Abordou também o Prr-.-
blema dos, táxis Para
afirmar que <<é escusâdo
esperá-lo5 Porque já houve

muitas críticas Para os
taxistag sem soluç,5es,
eles continuam na mesma'
poftartto näo é.PossÍvel
contar com eles. Ë PreclsÙ
que ss lhes arreie no
duro, porque devem ter
respeitc| polar Pessoas
que os chamem>.

NEM OS COBRADORÊS
TÊM MODOS

Maria de. Paula Rodri-
gues de 25 anos de ida-
de, telefonista. Acha que

os chauffeurs não' cum-
prem os horários, <e Põem
muitas pessoas à esPera
na paragem>. Mais à fren-
te afirmou: <tOs çonduto-
res, esses Parece que ttão
têm a noção de resPonsa-
trilidade. porque sfsçtivil-
mente' andaln com o èuto'
carro numa velocidade
não permitida aos transr
porteS colectivos>. Para

os cobradores, ela acha
que eles não têm modos
ç<l¡¡i aS peSSOaS.

Haura F(oclrtgues terrni-
nou arirmanoo que ela
pensa que os autocarros
sao obngados a parafelt
em iodas as paragens, o
que não fezem. <tHouve
uma vez que tiveram que
passar comi8o até umâ
outra paragsm, s i599 cho-
coL!.ne bastante).

PREFIRO IR A PÉ

<Eu? há muito tempo
Qus não ando de autocar-
ro) 

- 
agsim começou por

nos falar o mecânico Su-
leimane Camará de 28
anos. <Desde que para
cá vim só duas vezes an-
dei de autocarro, 3 não
ser quanCo vou para c in-
terior, isso porque enfint,
não há outra alternativa'
táxig também (roncanì)

quando se lhes chama>.

Suleimane in5istia ain-
d¿ mais Para cflzer que

nunca va¡ no autocJiro'
(porque a¡i ha mullos eIIr-

Flurrocs 
g all'ìüe. I¡lals' llaLt

uumprem os horartos¡1,
para que os seus
a.azeres I¡ao f iquem Dreju-
Olcaclog (PreÏere lr a iie'
<Jerto cá tem), trão cne'
gama horas equando
cnegam vêm cheio5>. Es'
te camarada concluiu d'i
zendo que os desdobra-
melrtos de Barrro de Ajuda
falham muito <to que oÞri-
ga as pessoas a estar lá

Centro como saidinha em
Iata>'

ASSIM NÃO PODEMOS
PAGAR O NOSSO OLII-
NHÃO

Henrique da Silva de
23 anos de idade pôde-nos

dizer que os autocarros
chegam muitas vezes atra-
sado5, (sem sabermos
porquê>, principalmenre
os que fazern a carre¡ra
aeroporto Santa Luzia l.
<Acho que os chauffeures
é que não entram no tem-
po exacto - ecrèscentou.
(tu as vezes nao espero o

autocarro, porque atrasarn

sempre de 10 minutos paa

ra a frente o que me obri-

ga a chegar tarde ao nieu

Posto de Paga quinhão na

Reqonstrução Nacional>.

Terminou dizendo: <Os

trabalhadores da ¡SilÔ

Diata> Cevem ter (lonsÉ

ciência disso, e cumpriren

rigorosamente os horárlls

"r1¿Sslgsidos).

.fô tnlTGHlÐ Torça-felra, 11 de Dezembro de 1979
Pnrllflt 2



O Poís

Com q salão comPleta-
mente cheio, os camara-
das Tiago Aleluia LoPes,

em nome da direcção do
Partido, Helder Proença,
da JAAC, lssac Monteiro,
em rePresentação dos. ini-
litantes do PAIGC, Félix
Gama, da UNTG, Ema Ja-

cob da Comissão Nacio-
nal das Mulheres e o re
presentante da Palestina
no no""o país, camarada
Ahmed Allamine, conde-
naram energicamente c

imPerialismo e todas as

suás formas de domina'
cão, neste caso o sionis-
mo. <Encarnação da ideo-
logia sionista, o Estado
de lsrael, colonialista nos

seus objectivos, racis-ta

na sua estrutura e tascls-
ta nos seus métod'os e

instrumentos, comete dia-
riamente nos territór¡os
ocupados os mais bárba-
ros crimes, matando, tor-
turando, Prendendo, re-

pri¡¡indo manifestações
culturais PoPulares, ex-
pulsando camPoneses das

suas terras>, assim se re-

feria o rePresentante do
Partido sobre ¿ agressão
de lsrael.

À sessão, estiveram
presentes os . camaradas
Constantino Teixeira, do
CEL, José Araúio, Secre-
tário Executivo do CEL,

<Consideramos por
exemplo, um time de
football. Um time de
football é formado por
vários indivíduos, 11
pessoas. Cada þessoa
com o seu trabalho
concreto para fazer
quando o t¡me de foot
ball joga. Pessoas di-
ferentes umas das ou-

I

tras: temperamentos
diferentes, muitas ve¡
zes instrução diferen-
te. Alguns não sabem
Ier nem escreVer, ou.
tros são doutores ou
engenheiros, religião
diferente, um pode ser
muçúlmano, outro ca-
tólico, etc. Mesmo de
política diferente, um '

ção da sua posição iCe-

oiógica e do sistema só-
c¡o-politico que dirigem
numa determinada socie-
dade htstórrca. his Por-
que ao condenarmos o
slu¡llstilu, c uil ucl¡¿rllos
lgrrdr¡¡iclrte O ¿rtltl-ùelûl-
'Lr5tIìO.

<As rr,ulheres da Gui-
ne-Þrssau e qe UaOO

Verc¡e, incentrvam as
r¡,lllr¡êl€S Pdlestlul.allas a

lflqu(trfCl¡¡-59 llfltlgs ¡:aS

suos Tt¡êtläs como Þalu-
ar'res, Para a Conqulsta
uas ciranças.50,remos
Cull €lâS e POf elas luta-
mos. uue as crtanças da
Paiestrna Possam cres-
cer ¡ìum amprente de
paz e lJrospefldade, sem
vtolênclas que as trauma-
t¡zern, que pus$am num
f uturo muito Próximo,
gozar dos seus direitos
numa Pátr¡a' livre. Pois
que o bem estar delas
está indissoluvelmente
ligado à paz e à prosPeri-
dade do mundo de ama-
nhã) 

- 
foram os dese-

jos das mulheres da
Guiné s Çabo Verde ex-
pressos pela camarada
Ema Jacob.

Segu[damente o re-
presentante dos trabalha-
dore. da Guiné-Bissau
começou por Precisar
que aà custa de uma co-
rajosa luta armada, e aos
crescentes e bem sucedi-
dos esforços diP:omáti-
cos, a' Organização de
Libertaçãq da Palestina
está hoje, cada vez mais
perto de alcançar o que,

desde há muito é e so-

nho comurn. de quatrò

milhöes de palestinianos:

uma Pátria independente>'

Félix Gama, fala da lu-
ta ds povo palestiniano
desde 1896, data em que
foi fundado o movimento
sionista, que tinha como
objectivo criar um lugar

Para o Povs 'judeu na
palestina. Condenou as
þarbaridades do, reglme
cle Begrlr e, Pof urrrmo

diz: <Neste acto de soli-
daileoaoe, gostartatrros de
lariv¿rf uul irfc¡o at'o llos'
so prjvo eril, gc¡¿t¡ g ¿1os

lraÐ¿1rrìaoo¡ es em p¿rfrr-

cuiar, pafa o reTerço ua
cilscrprlua laooÍall e uer-
rar lllelras coIlÏr¿ qu¡il-
quer tetll¿iIlva cl'O lnimr$O
Oe OS Oesviar oog ODJce-

trvos do nosso |Jarrl(¡o.
Asstm, estdremos a il14-

ntTesrar correclamertte, a

nossa solidar¡edacle coffì
o Povo Palest¡nlano.

O camarada isac Mon-
teiro descrevla urn resur¡¡o. 

r

da nlsÌorra, a orlgem e a

evoiuçao da questao Pa-
lestttrlana, 6 proÞlêrirâ
do Mlêdro Orlente no seu
todo, da colaoo¡:aça'o In-

ternacional com lsiael e

da soltdariedade interna-
cional Com a Causa Pales-
t¡niana.

A terminar, leu a de'
terminação do pove pa-
lestin¡ano em lutar pgla
I ibeidade, expressa numas
da" suas baiadas PoPu-
lares: <Podem tirar o
últir-no pedaço da nossa
terral Alimentar as celas
com a nossa juventude!
Podem arrasar a minha
herançal Podem esPalhar
a chuva de terror sobre
os tectos da minha al-
deial Näo cederei! Até
ao últimp pulsar das n¡i-
nhas veias 

- 
¡ssisli¡si!¡

Na sua intervenção_

repiesentante da oLP er

Bissau, analizou os Pr(

blemas que a{ectam

PalestinaeoMédioOr
ente, as razões fund¡

mentais que justificam

interesse do colonialism

europeu Para a zona d

Médio Q¡isnte e exPlicc

a oriegem e as caract(

rísticas do sionismo qt

mo <<um fenómeno c'olt

nial novo,' que não tet

.iqual na História da !{t
rianidade.> Mais à frent

falou dos objectivos c

ôr-P e, como forma ci

alcançar a vitória' (
,r"""."¡d"d" de intensil

car â luta armada ne

ionu. ocupadas- o lr

vantamento do Povs Pi

lestiniano e uma ofens

uu diPl'omática a nívr

internacional'

A ternrinar essa se

são de so¡rdarteudqe,
apesar de nao ter lllstj¡'rl

nu gfupo OoS Oraoorcs'
camar4ða Juse Ar.lU,

sarlentoU a SOttdaiteuqr'

QUe O POV'O Pa'eSrrrlra¡
Seilrpre nOS reservou (l

rante a nossa luta cle

bertaçáo naclonal e agol

dePors da independeugt

com um acord'o de c
operação assinado aqua
do da visita do líder I.'

lestiniano ao nosso Pal
YasserArarateaPrese
ça na Guiné-Bissau r

médicos, engenheito
técnicos agrícoLas Pale
tinianos. <O.ue¡o transn
tir aqui s hosso aPoio e
nossa confiança na vosl
justa luta e fazer v
tos de grandes vitóri
no vosso combate.ll

0 apoþ à lutp do povo palcstiniano
nõo Gonhecorá uaoilações

leafitmou-se ício de solidariedade com 'a OLPno com
Q apois à luta do povo palestiniano Pela sua

total libertação e independëncla, não conhece riem
conhecerá vaciiações Por parte dos dirigentes e mi-
litantes do PAIGC porque Para alem de ser
uma demonstração do esprrito de solidariedade é'
também, um comPromisso para com a libertação
total de todor'os povos do mundo. Em sintese, foi
assim, que os oradores, no comício de solidariedade
com á Organização ds Libertação da Palestina, re"-
lizada na tarde de 6.e-feira, no Salão do lli Congres-
so, def¡niram a posição do Partido,. face à situação
na Palestina.

Otto Scharth, secretário
do CNG do PAIGC, João
da Costa, Secretário Na-
cional da JAAC, José
Pereira, Secretário-Geral
da UNTG além de vários
outros diiigentes do Par-

tido e Estado.
O primeiro orador foi

o camarada Tiags Ale-
luia LoPes, Pres¡dente do

Comité do Partido do

Sector Autónomo de' Bis-

sau que dePois de ter
feito uma série de consi-
derações sobre o Proble-
ma do Médio Oriente sa-

lientaria <os laços de so-

lidariedade que ligam o

povo guineense-cabover-
diano e o Povo Palestini-
ano,oPAIGCeaOLP,
são laços indestrutíveis
porque foram forjados na

Iuta comum, que continua,
contra o imperialismo
opressor, e Pela edifica-
ção de sociedades Pacífi-
cas, Progressistas e livres
da exploração do homern
pelo homem.>

Antes de terminar, fr¡-
saria que tal como o na-
zismo eofascismofra-
cassaram no mundo, tam-
bém o sionism'o fracas-
sará.

O rePresentante da
JAAC, por sua vez, Pre-
cisou que <felizes são as
gerações que viveram a

A imagem de,um (team> de fu,tebol em mo-
vimento (já dizia Albert Camus que o futebol
era a inteligência em movimento...) serviu ao
Camarada Amílcar Cabral par:a explicar com
toda a simplicidade e eficácia o que é a Uni-
dade.

Vejamos esse texto notab¡líss¡mo extraído
do Seminário de Ouadros, conjunto de pales-
tras dirigidas aos militantes em 1969, em
Conakry.

instauração do sistema
imperialista no nosso
planeta, porquanto toda
a desumanidade, toda a
ignomínia e bruialidade
de toda a sorte daí Ce-

correntes uniu Þovos à
escala planetária, e entre
explorados de todo o

mundo semèou o ger-

men ila sua PróPria des-

truição-¿unidadein-
destrutível das largas

massas exPloradas do
mundo - 

("') Ao afir
rnarmos tudo isto, Pensa-
mos que a n'ossa oPção

de solidariedade incon-

dicional com a luta do
povo palestinian'o con-
duzida Pela sua vanguar-
da revolucionária a OLP'
fundamenta-se no facto
de que a causa por que

se batem está na lógica
da históiia do mundo
contemporäneo e subs-
creve-se da direcção íun-
damental da libertação de-

finitiva da Humanidade>.
A nossa juventude,

acrescentou, entende bem
claro qus o problema fun-
damental da Palestina
não se coloca entre ára-
bes e judeus e nem tão
poucooproblemaécon-
siderar o Povo judeu
despresível ou Povo es-

colhido de Deusl porqüe
concebemos o racismo
não qomo o Produto dum
pensamento f ilosófico Par-
ticular duma raça ou
duma 

' comunidade cie

homens, mas sim a ex-
pressão materialista dum
sistema político-ideológi-
co de 'classe numa dada
sociedadè. Com isto que-
remos dizer que tanto os
judeus, árabes, africanos
or¡ europeus, podem ser
racistas ou não, em fun-

pode ser de um Par ideias, a sua religião,
tido, outro doutro. Um os seus problemas
pode ser da situaçãoi pessoais, um pouco
como por exemplo em da sua maheira de jo.
Portugal, outro pode gar mesmo, mas eles
ser da oposição. Ouer têm que õbedecer to-
dizer, pessoas dife- dos a uma coisa: têm
rentes umas das ou. que agir em conjunto,
tras, cônsiderandc-se para meter golos con-
cada uma diferente da tra qualquer adversá.
outra, mas do mesmo rio com quem estiver
t¡me de football. E; se a jogar, quer dizer, à
esse time de football, roda deste objectivo
no momento em que concreto, meter o má-
èstá a jogar não con- ximo de golos contra
seguir realizar a uni. o adversário. Têm que
dade de todos os ele- formar uma unidade.
mentos, não consegui- Se não o fizerem, não
rá ser um t¡me de é um time de football,
football. Cada um po- não é nada. lsto é para
de conservar a sua verem um exemplo

personalidade, as suas claro d,e unidadel.

Ilnldaûs -2: Gomo uma equlpa de lutebol

%u.

b
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não pensa assim, porque

o nosso interesse é criar
obras e acabá'las. Só as'
sim é que podemos avan-
'çar e ganhando cada vez
mais as nossas condiçöes
de trabalhar>.

VIVER.SABURA
SEM PRESENCIAR
O ASSOMBRO

Na hora das dif icul-
dades, urn núrnero inde-
terminado de quadros
abandonou a cuP
à procura de melhores
condiçöes noutros locais'

tão, ouvimos na bo do
primeiro secretário as se'
guintes informações:

<Muitas Pessoas já nos
contactaram, e nós Pen-
samos que vamos debru-

çar-nos'sobre este Proble-
ma. Mas, aos que eram
sócios temos que analisar
mel'hor a situação deles,
dado que a Posição então
assumida não é de um
combatente de Recons-
trução Nacional, como é
nosso caso.

Prosseguiu:
<<A cooperativa é dos

trabalhadores, e nós não
perÌsamos criar Postos'de
trabalho' mas melhorar
as coirdiçóes de vida des'
ses operários, Portanto é

necessário haver sacrifí-
cio de todost.

A empresa 'ef ectiva'

materiais necessários dei'
xar de faltar o que Antó'
nio Pires mostra muito
opt¡m¡sta (Porque Para o
ano que vem vai haver
uma melhoria no que con-
cerne à aqu.isição de ma-
tér¡a prima), porque as
entidades comPetentes
têm vir:do a envidar es'
forços neste sentido'

O recrutamento do Pes-
soal é feito como em qual-
quer empresa. Um indiví-
duo inscreve-se ,e quando
é necessário a sua com-
parência é chamado, mas'
depois de um ano se es-
se indivíduo revelar qua'
lidades, a Assembleia Ge-
ral dos Sócios decide se
ele pode ou näo ser só-
cio. Os processos de en-
quadramento de associa-
dos e a forma de Partici-
pação dos sócios, não tem
sido um facto eficaz, tan-
to ass¡m que esta €trlPl€r
sa não trabalha como uma
cooperativa Íìo sentido
próprio do termo. lsto
porque, realmente, exis-
tem vários empregados, e
nem todos são sócios.
<<Nós estamos a caminhar
para que efectivamente
seja uma verdadeira coo-
perativa em qu,e todos se'
räo sócios> - 

¿fi¡¡¡ou
Pires. O último estatuto
já, prevê que dePois de
um ano, qualquer traba'
lhador deverá ser sócio,
portanto, todos os traba'
l'hadores devem ser só-
cios se porventura fôr es'
colhido como tal, caso
não seja, então terá
que ser dispensado. A
partir de Janeiro, os só-
cios terão que pagar as
suas quotas, coisa que
até aqu¡ não se verificava,
para a constituição de ca-
pital social qlie. neste mo-
mento está previsto Para
um milhão de-pesos, <qu,e
pensamos aum'entar a mé-
dio prazol.

A terminar. a nossa
conV€fs¿ o nosso entre'
vistado salientou a preo-
çupação daquela coiectivi-
dade. <Egtamos esperan'
ço5os de gue o lnstituto
Técnico de Formaçdc
Prof issional poderá aju-
dar'no5 muito neste sen'
tido>.

(A fal'ta de material
tem trazido Pr'ejuízo à em-
presa e tem Prejudicado a

sua reputaçfie¡ - 
di53s

António Pires no começo
da nossa entrev¡sta' Esta

empresa tem dificuldades
n¿ obtenção de matéria
orima devido à sua falta
no mercado interno, o que

ì"ua pat" que quando nâo

há nas loias de Bissau'

,*Ot Parámos de traba-

lhar, Dþrque- não temos

äuir.t' Poàsibilidades>' A

CUP dePois de dois anos

d" ."tuiço tentgu iunto
das autoridades compe'
ä"1"t a Possibilidade. de

lhe conceder a autorlza-
cão na aquisição de ma-

ieriais o Que teve a

anuênçia Por Parte destas'

Para ãtém dos Problemas
nã 

=imPortação de maté-

ria prima, aquela em-

presa tem tido Problemas
iambém na compra da

madeira, (Porque nunca

conseguimos as quairti'
dades que necessitamosl

- 
disse Ar:tónio Pires.

Não obstante à série de

dificuldades, aquela co-
lectividade tem tido sem'
pre o aPoio das Obras Pú-'blicas 

na qualidade de

Comissariado de tutela,
gozando a CooPerativa de

autonomia administrativa'
Logo que Precisa de um

apoio técn¡co, moral e

material, as Obras Públi'
cas têm-no dado dentro
das suas Possibilidades'
Como prova disto 'exis-
tem alguns cooperantes
cedidos por esse deParta"
mento estatal.

<<O nosso prejuízo vem
na sequência da falta de
matéria prima> 

- 
asse-

verou o nosso entrevis-
tado. Existem obras em
que o pessoal sem traba'
lhar ganha, porque quan'

. do acaba o cimento e não
só, não se Pode desPedir
esses trabalhadores, <Por-
que se os mandarmos em-

. bora dois dias dePois Pre'
cisamos deles e teremos

CUP soluc¡onq
problemcls
finclnceiros

dtr emprescl
' A (CUp) Coopjerativa de Construções Unidqde e Progresso, atravessa um

longo período de dificuldades de vária ordem, sobretudo na aquisição de maté-

riã piima s de equiqamentos técnicosr estes de capital importância. para o boin

funciónamenio desta empresa autónoma com cerca de 800 trabalhadores. .

A (CUp) com sede em Bissau, possui ramificações em diversos pontos do

interior do país, nomeadamer:te na llha do Komc, Morés, Cacheu e Bafatá, onde

se ocupa de construçöes de casas de Estado, fábricas e casas particulares, por

contrato'
Neste momento váriãs ou a maioría das obras estão paralizadas por falta de

matéria prima, segundo nos informou o camarada António Pires, Primeiro Secre'

tário da <cuP>, numa entrevista concedida ao <Nô Pintcha>.

que ir procurá-los, sem
culpa deles n'em nossa),
A Cooperativa tem ajuda-
do os trabalhadores neste
sentidocomoéoexem'
plo da obra na llha do
Komo que desde 1976
está-se a construir uma
escola e até então não foi
possível tê-la Prqnta Por
falta de material,'e quan-
do não há material o Pes-
soal tem que ficar à es-
pera do responsável que se
desloca até Bissau à Pro'
cura do inexistente o que
às vezes leva um mês à
espera. Para além do Pre'

)
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A falta de matéria-Prima é

juízo originado pela es-
cassez de material acima

níeferido, também está in-
serida neste con'texto, a

inexistêncía dos trans-
portes. Existem onze ca.
miöes parados e só três
funcionam porque faltãm
acessórios. Segundo An-
tónio Pir'es, (para além
do prejuízo que tudo isto
tem trazido à emPresa,
æm prejudicado a rêputa-
ção da mesma) dado que
as pessoas paradas, Pen-
sam que obras paralizadas,
se devem à má gestão da
empresa ou desleixo.
<Mas qualquer operário

-::lo*.-*.*-.

uma das dificuldades. Na foto, uma secção de carpintaria
prepara a madeira para a construção '' i\

\
Durants lon g o tempo mente já conseguiu o em-
essa empresa de opção préstimo que há dois anos
cooperativista {oi ultra' esperava, <embora não
passando .estas dificul- venha solu'cionar definiti-
dades, podendo garan- vamente . os nossos pro.'
tir, a partir de agora' os blemas, mas vem melho.
salários aos seus traba- rar grandement'e a nossa
lhadores sem atraso de situaçãor. Com e s t a
meses. quantia conseguida, a em-

Não satisfeitas as suas presa saldou alguns com-
condições noutras locali- promissos, tais como a li'
dades, os antigos empre. quidação de dívidas, pa-
gados querem regressar e gamento de juros à caixa
a CUP vai estudar €ssa de crédito e salários dos
situaÇão de regresso, com operários, <e faremos tu.
a excepção dos sócios do por tudo, para ser uma
que já gozavam de um solução definitiva>.
estatuto de associadò. A CUP estará na condi-
Para abordar esta qtJes- ção lucrativa quando os

Sahara Oiident

, No Sahara Ocide
s o rggreSSo ao terril
desalojadas pela guet
passando pelas atroçir
da população civil ain
acampamentos dg reft
argelc-sahariano o pov
Ouro, enfrenta uma vic

Os sacrif íçios que
tornam cada dia maís a¡
rentes \quando se po
encontrar nesse povo ur
conviccão firnre de ve
oer, contando primei
com as próprias forç:
porque o <Sahara matil
ba)-oSaharanão
vende. Os seus rostos s
renos e olhares atentos
cada gesto do inimigo e
cada tarefa de organiz
ção social de base, rev
lam no combatente sah
raoui um patriotismo tr
dicionalmente embebir
nas veias dos homen
mulheres e crianças, der
didos a mastigar, no d
serto, o drama de . un
guerra imposta, e lev
até às últimas consequê
cias o grito da acção r
volucionária de <contínu
a luta para impôr a ind
pendência nacional e
paz).

Quantos anos se pass
ram depois da assinatu
do acordo triþartido e
que a Espanha vendeu
Sahara Oc¡dental a M¡
rocoseà Mauritânia (a'
de Novembro de 75), se
que as ambições ali co;
nhadas fossem até ago
satisfeitas? Está a aco
teceroinverso.Oaôor,
matogrou.se. Dois d

três signatáríos (Espan

e Mauritânia) não quis

ram mais continuar a I

gatear o destiho de r
povo que não pertence

Entre montanhas de Pe
pera a Pal

o
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tntmrgo engo rrq poerrq dq derrotq
o a

povo luta para a paz
das populaçües

frentes de combate,
jnimigas contra o resto
ele controlada, até aos
no cordão fronteinço
uia El Hamra e Rio de

de sacrifícios

(x) nem a (y), senão ao
Sahara.

Enquanto Marrocos fi-
cou isolado, os dois paí-.
ses cúmpl¡ces renuncia-
ram ao acordo (Mauritâ-
nia em assinatura de
acordo de paz com a
RASD, 'em Outubro deste
ano, e a Espanha, através
de declaraçöes públicas
do primeiro.ministro
Adolfo Suarez, ao reco-
nhecer a Frente Polisário
como a representante do
povo Sa'haraoui).

Este isolamento d€
Marrocos é tanto maior
hoje qu¡nto é oerto que a
cimeira da OUA votou
massivamente a favor da
autodeterminação e o co-
mité de descolonização
da ONU acaba de decla-
iar por 83 votos contra
cinco, a legitimidade da
trente Polisário sobre 'o
território saharaoui.

O rei Hassan ll pensava
que, depois da saída de
Espanha, a ocupação des-

antiga colónia espanho.
la não era difícil, apenas
uma questão de três dias,
após a qual ele próprio
iria tomar chá a El Ayoun.
Será que o monarca já
não tem sede, ou perdeu

pressa de ir tomar chá
capital saharaoui, co-
magnânimamente pro-

aos seus soldados?

ma coisa'é parecer e ou-

é ser capaz.

Hoje, o prosseguimento

de guerra para Marrocos,
já não é um teste de de-
monstração ds força ou
'talvez de cega ignorância
sobre a verdad,e histórica
de um povo que existe e
quer ser dono de seu des-
tino. Hassan sabe-o per.
feitamente, mas está com.
prometido ,económica e
políticamente com forças
nec-colonialistas e do im-
perialismo internacional.

Hassan ll', o sanguiná-
rio rei de l\,4¿¡¡9s9s 

-que se proclama hipócri-
tamente islâmico sem no
entanto respeitar â cott-
cepção humanista do ls-
lão 

- está metido num
, colete de forças. Os seus
compromissos al,tamente
ambiciosos de expansio-
nismo no Magreb, colo-
carr,-no entre a espada e
a parede.

A projecção da Revo-
lução do povo saharaouí
ultrapassa as fronteiras
nacionais. Ela é vital para
a rest¡tuição da liberdade
e progresso para o povo
da RASD, mas também
para a estabilização da
paz e implantação de no-
vos regimes progressistas
na zona do Magreb, No:
roeste Africano.

O.uer dizer, â vanÇluar-
da revolucionária, a Fren-
te Pol¡sár¡o, já está'a de-
sempenhar um papel idên.
tico ao dos movimentos
de libertâção nas ex-coló-
nias portuguesas, que
contribuiram muito para o
derrube do fascismo em
Portugal.

Já em Julho do anc

passado, esse factor se

revelou na Mauritânia,

com o golpe de Estado

preparado por milltares

ot

indignados com a situa-
ção interna de instabili-
dade política e de uma
economia na bancarrota,
em alimento a,uma guer-
ra instigada por Marro.
cos. Para os franceses e
as potências capitalistas,
o conflito constituía mais
uma saída para novas as-
sinaturas de acordos mili-
tares e de venda dê arma-
mento bélico.

De igual . forma, está
mais do que nunca emi-
nente qu,e Hassan ll vai
engolír a mesma þoeira
que o seu antigo aliado
directo, Ould Dadah.
Poís, quanto mais joga,
todas as energias do seu
exército para concretizar,
no século XX, as suas ve-
lhas ambições expansio-
nistas baseadas num con-
ceito bárbaro, de magre-
bização do chamado
Grande lmpério de Mar-
rocos (juntando Marro-
cos, Sahara, Mauritânia e
partes norte do Mali e
Leste da Argélia), sem
dúvidas, o monarca ala.
wista põe cada vez mais
em perigo a própria dinas-
tia cherifiana que dirige.

Sg Marrocos continuar
a r,eivindicar o Sahara,
duas soluções se apresen-
tam desde já para a reso-
lução do problema: ou os
militares reagem para evi-
tar maior perda de vidas
e uma derrota frente a um
exército r:umÇricam,ente
inferior, ou as força's ca-
pitalistas de intervenção
(Estados Unidos e a Fran-
ça) renovam a manobra
utilizada para o afasta-
mento do Xá do lrão do
poder. Arranjarão formas
indirectas de {estituir o
rei para facilitar a conti-
nuidade da política por
um regime aparen'temente
mais liberal.
' O vento da justiça so-

pra a favor d,os saha-
raouis que sacrificam suas
vidas, com fome, sede e
pesadas dif iculdades, na
busca de uma só coisa:
o direito de viver inde-
pendente. Esta realidade
irreversível é diariamente
constatada por delega-
ções e jornalistas estran.
geiros que visitam as zo-
nas libertadas e campos
de batalhas, controlados^
pelos combatentes da. li-
berdade da Pátria da Re-
pública Saharaoui. Ac-
tualmente, o território
controlado pela Frente
Poliqário anda à volta de
B0 por cento, e a popula-
ção do país excede os
75O mil habitantes, in.
cluindo os refugiados es.
palhados pelos países vi-
zinhos 

- 
Mauritânia, Ma-

li e Argélia.

¡

<<O colonialismo sem-
pre revelou ignorante no
nosso território, pois num
século não foi capaz de

'conhecer o povo gue do-
minOu-rematgqOCa-
marada Ahmed Jallil,
membro do Bureau 

'Polí.

tico e Governador da Pro-
víncia de Smara, ao falar
ao <Nô Pintcha) sobre, a
luta n,o Sahara.

<<Essa mesma ignorân-
cia é revelada hoie com
os novos neo-colonialistas
Que se .limitam a determi-
nar a nossa força pelo
número da população. So-
mos poucos, mas conta-
mos com a solidariedade
internacional, com a cora-
gem do nosso povq com
uma força de unidade e
coesão, com um espírito
tradicional de luta que os
nossos antepassados nos
legaram ao longo da his-
tória.

<<lgnorando essa força
da verdade, o inimigo cai
no erro. A nossa resis-
tência armada desenca-
deada a 2O de Maio de
75, continuará até à vitæ
ria final. Se antigamente
os portugueses, os íngle-
ses, os franceses e até há
bem pouco os espanhóis
sempre encontraram uma
barreira firme do nosso
povo tradicionalmente
guerreiro, hoje nem os
reis, nem os imperadores
e nem os nea-colonialis-
tas conseguirão aniquilar

' a personalidade e o espí-
rito nacionalista do nosso
povor> 

- 
¡s¿f i¡rnou.

A acção da tropa mar-
roquina, depois da retirada
da Mauritânia do cenário
da guerra, ficou 'conf i'
nada à defensiva nos
quartéis de El-Ayoun,
Smara e Boucrãa, no nor-
-noro,este, e Dakhla, Bir-
.N'zaram,' Bir-Mogrheim
no Sul e em abrigos das
posiçöes montadas nos
arredores destas únicas
cidades ainda ocupadas.
S ã o fundamenitalmente
zonas que se aproximam
ao mar, mais fáceis de
controlar por barcos e
aviöes. As deslocações
entre os aquartelaùentos
passaram a ser feitas por

' carreiras militares aéreas,
pois as colunas.por terra
são constantemente ataca-
das por saharaouis.

A INVASÃO DE SETE MIL
HOMENS NÃO PASSARÁ

O reinado de Rabat
anunciou efectuar uma
incursão de grande enver-
gadura de sete mil ho-
mens contra os focos de
guerrilheiros espalhados
pelo território. E há razão
para muita gente 'f icar

alarmada com esta amea-
ca de paz, porque está em
causa a vida de um povo,
quando se sabe que Mar-
rocos dispóe de armamen-
to bélico de infantaria, e
uma força aérea, forneci,
da pelos Estados Unidos
da América,'França e
Egípto.

Já há presença de <mí-
rages) franceses na cida-
de saharaoui de "Smara 

e
sabe-se que modernos
tanqu,es bl indados aprisio-
nados na operação de
Zaak (de fabricação fran-
co-austríaco) intervêm pe.
la primeira úez num país
africano.

A situação é de resto
preocupante com a esca-
lada marroquina de inter'
nacionalização do confli.
to e urge deter os avan-
ços criminosos de Rabat.
Contudo, a prática diária

Cairo resulta do isota
men.to africano de Marro
cos e de isolamento árabt
do Egípto>-

Não se admira qu(
Marrocos tenha tançad<
mais uma das tantas pro,
pagandas de aniquilamen.
to do povo saharaoui cujr
f orte resistência o re
semprê quís justificar
com a presença de tropas
cubanas ,e argelinas ao la.
do da Frente Polisário
quando não é verdade.

Se na realidadé o regi.
ñe de Hassan ll sente-se
capaz e decidido a (arra.
sar> todos os saharaouis
nos terrelÌos por onde fôr
passando a massiva expe.
dição de sete mil homens
apoiados por tanques e
aviöes, porque é que teria
anunciado com antece-
dência o plano?

t.i, \

Um giupo de jovens recrutas têrm¡nam a sua incorporaçåo
mllitar

nos.tem provado que a de-
terminação 'dos homens
rìo terreno é que maís
conta nesse tipo de guer-
ra. E os saharaouis conhe-
cem o deserto como a
palma das suas próprias
mãos. Os seus avós lhes
ensinaram a localizar os
pontos cardeais pelo so-
pro da brisa, a côr da
ar'eia e as plantas.

<<Creio que neste mo-
mento 

- 
comenta o Pri.

meiro-Ministro da RASP,
camarada Mohamed La-
mine, sobre o apoio egíp-
cio, ,francês e americano
ao trono de Hassan ll 

-Marrocos não precisa de
armas e de homens. Tém
necessidade é da convic-
ção e de combat¡vidade,
o gue é incompatível com
uma guerra in justa. A
aliança que se tece actual-
mente entre Rabat e o

Os militares do rei co-
nhecem a intrepidez dos
guerrilheiros saharaouis e
não estariam dispostos a

advertí-los para ss' srljsir
tarem depois a mais tan-
tas derrotas em cada pla-
no relâmpago que traçam.
Sendo ou não uma propa-
ganda de intimidação, aos
saharaouis compete man-
ter resistência permanen.
te contra a agressão., E
até quando essa resistên-
cia? A situação éfavorér
vel e não tardará o dia
em que os invasores re¡
col'ham a cauda entre as
pernas,e saiam de vez.
Não será opti¡¡islno
apostarmos desde já que
o ano de l98O será o a¡:o
da libertação total da
RASD, tendo em atenção
a situação no terreno e no
plano internacional.

o Exército Popular de Libertação Saharaoui (EPLS), recu-
ocupado 

- 
uma certeza na vifória final
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onto

, A equipa de Farim comPli'
tudo quando era mais fá-
rrecadar os dois Pontos
partida que disPutou
o Ténis Clube no sábado

O sCanont de Yaundé (Kpa Kum) ganhou pela pri-

meira vez a Taça de Africa dos Vencedores das Taças,
ao Öoleär no domingo a equipa queniana do Gor Mahia
por 6-0, corn 4-O no intervalo, no jogo da final da
quinta edição desta taça. Na primeira mão os cama-
roneses iá tinham vencido Por 2-0.

No ano passado. o <Canonl havia ganho a Taça
dos clubes campeões de Africa, ao vencer o Hafia na
f ina l.

ARGÉLIA5-MARROCOSl

A equipa nacional da Argélia derrotou anteontem a

sua homótoga marroquina em Casablanca por 5-1 no
desafio da segunda mão a contar para a segunda elimi-
natória do torneío de futebol dos Jogos Olímpicos de
Moscovo.

. Os argelinos lá venciam ao intervalo por 2-1, tendo
aberto o activo aos 15 minutos da partida por intermé-
dio do avançado-centro Bentaoula, jogador que ir¡a
marcar mais dois golos. Os outros tentos argelinos
foram apontados por Belloumi. Dimane obteve o único
golo marroquino na transformação duma grande pena-
lidade.

MADAGÂSCAR1-EGIPTOl

As selecções nacionais do Madagáscar e do Egipto
empataram no domingo em Antananarivo a uma bola,
no jogo. da primeiro mão a contar para as eliminatórias
natória do torneio de futebol dos Jogos Olfmpicos de
Moscovo.

nardo saiu lesionado aos seis
minutos num choqug com
Felipe e foi substituido Por
Pelé. Aos o¡to m¡nutos 26
Manuel viu o carlão verme-
lho, talvez por jogo Perigoso.
Mas quanto a nós não exis-
tiu, porque logo a seguir ha'
veriam faltas mais Perigosas
do que esta que não foram
castigadas com nenhurn car-
tão. Reduzido a 1O unidades
Ténis fez o jogo que lhe con-
vinha. Fechar o caminho da
sua baliza e jogar renhida-
mente. Os homens de Farim
baixaram de rendimento e

tentaram ripostar no mesmo
sistema. Resultado. Aos 33
minutos Zito, na marcação
de um livre igualou a Parti-
da, com um remate forte, res-
pondido por urn frango de
Sadjó. Com o golo tudo se
transformoû, de jogo renhido
para um futebol de agressão.
E o árbitro consentiul Princi-
palmente na segund¿ parte as
lesôes foram aparecendo ao
longo do desafio. O árbitro
Embunhe Encada atingiu o
augé da sua má actuação,
marcando faltas que nunca
existiram. Uma actuação para

esquecer desta equipa de ar-
bitragem assim como das
duas equipas que se defron-
taram, principalmente a de
Farim que foi na cantiga do
Ténis. Nesta segunda metade
do desafio as bolas que che-
garam à balíza, podem-se con'
tar pelos dedos de uma só
mão.

BENFICA,2-TOMBALI, l

O mesmo se Pode dizer do
Tombali que frente a um Ben-
fica sonolento e ainda Por
cima complicadíssimo, se deí-
xou bater por 2-1 

- 
golos

marcados por Néne e Diossé
para a equipa <encarnada> e
Arafam, para o Tombali.

<Vais ver que contra o
Sporting o Benfica não ¡oga
desta maneira>, dizia um adep-
to do Benfica bastante írri-
tado com a actuação da sua
equipa. Na verdade, os cam-
peöes nacionais decePciona-
ram, diga-se, toda a gente
que assistiu o encontro. Nos
primeiros 45 minutos só re:
matou uma vez à balíza sain-
do a bola muito longe do
poste. Na segunda Parte, os

pupilos de Tonscas Pãrente
iâ rematarám mais vezes à
baliza do Tombali (seis) e
marcaram seus,dois tentos.

Contudo, não se pode dizer
que o Tombal¡ tenha sido su-
perior à equipa <encarnada>,
porque este limitou-se a con-
trariar o seu antagonista. A
única coisa de bom que os
sulistas fizeram, foi o golo
que o extremo esquerdo Arafam
marcou, num estupendo pon-
tapó, disparado à entrada da
área, sem deixar o esférico ba-
ter no solo, embor¿ o guarda-
-redes Abel tenha falhado, ao
deixar a bola passar-lhe entre
os braços. Mas foi só isso, e
nada mais.

Se a equipa do sul rendesse
metade daquilo que a temos
visto fazer esta época no Lino
Correia, ou se contasse com
mais um homerh com quali-
dades semelhantes às do Nan-
do, conquistava os dois pon-
tos aos <encarnados>. O seu
guarda-redes Ussumane, co-
meteu tal como o do Benfica,
frangos nos dois golos que
a sua equipa sofreu.

A arbítragem de J. Gomes
foi medíocre.

Ténis, l--Forim, I

iolêncis om vuz de lutebol
G¡no

Taça
n Y0nG0[
da¡ Îaças

a

estádio Lino Correia. Um
a uma bola. foi tudo

conseguiu' arrancarque
ffenle a um Ténis que logo

oito minutos da Primeira
rte ficou reduzido a 10 ele-

mentos e com um golo sofri-
do aos dó¡s m¡nutos e meio.

A velocidade que os PuPi-
los de CiPriano empregaram
nos minutos iniciais fazia crer
que estavam disPostos a re-
solver o assunto o mais ráPi-.
damente possfvel. lsso con-

rmou-se aos dois minutos
meio do desafio. quando

na tentat¡va de aliviar a

bola fez um auto-golo. A bola
u dà ðe,fesa Para o ata-

que núm abrir e fechar de
hos. Celestino no corredor

direito cruzou, FeliPe de rom-
nte rematou parã Bernardo

com os Pés. Otto foi
infeliz ao aliviar Para as ma-

lhas.
DeÈoiè deste golo o azar

instalou-sq nas hostes
tenistas. O guard¿ rede-s Ber-

Re¡ultados

Totobola

De 14 o 17 de Dezembro em Youndé

IUova assembleia-geral do GS|IA (l)Balantas, 0 
- 

Gabrf,3; Bu-

la. O 
- 

Aiuda,,1. (a); F. C.

Oufnarq, 1 
- 

Sporting, 2i

Benfica, f - 
To'mbal¡, 1; E.

Negra. de'Bõlama, 1 - 
UÐlB,

5; Bissòrã, O 
- 

Bafatá, O;

Ténis Clube, 1 
- 

Farim, 1;

Cantchu¡go -:- Estrela Negra

de Bissag (b).

, a) Dëvido a falta de visi-

bilidade, o jogo não terminou'

O resultado era de uma bola

a zeto, favorável a equipa do

Aiuda Sport.

b) Não se realizou devido

à falta de comParêncla da

equiPa de arbitragern'

A 9.e assembleia geral
do Conselho SuPerior dos
Desportos em Rfrica
{CSDA), órgão que coor-
dena a polittca desPortiva
ao nível do conttnenite,
reune-s,e de 14 a 17 do
corrente mês ,em Yaundé,
capital dos Camarões.

Na ordem do dia da as'
sembleia está, não só a

renovação da Presidência
e do secreta¡i¿ds-geral do
CSDA, mas também o esr
tudo e a busca de solu'
çöes para os PrinciPais
problemas que entravam
o desenvolvimento do
desporto africano. Estes
problemas são, nomeada-
mente, a carência de qua'
dros qualificados, infra-
estruturas, meios de co-
municação, o êxodo de

atletas, espec¡almente Pa'
ra a EuroPa,ea violên'
cia nos es'tádios, embora
este último não seja um

fenómeno esPecíficamen'
te africano.

A 9.e assembleia-geral
do CSDA examinará a

questão da Part¡c¡Paçäo
africana nos Jogos Olím-
picos de Moscovo - 

uma

delegação do coSnité or-
.ganizador dos J. O. estará
presente em Yaundé - 

a

preparação dos Jogos
Africanos de Nairobi em
1981, a discriminação ra-
cial no desPorto na África
do Sul e os Problemas or-
çamentais.

Os Jogos da Comrno-
nwealth em Edmonton
(Canadá), a segunda Taça
do Mundo de Atletismo
em Montreal (Canadá), as

Espartaquíadas dos Povos

da URSS assim como os

Jogos do Mediterrâneo
em Spliit (Jugoslávia), on'
de os concorrentes afri-
canos t¡veram brilhante
comportamento, conf i rma-
ram, mais uma vez, as
grandes potencialidades
do nosso cont¡nente no

campo desPortivo, Part¡-
cularmente em atlet¡snlo'

Mas 'há outras modali'
dades que Permanecem
inexploradas, casos da
ginástica, natação, etc...
Desde que tenham'meios
à sua disposição, enqua'
dramentoeavidaParti'
cular mínimam,ente asse-
gurada, os atletas africa'
nos multiplicarão faça-
nhas como as de Henry
Rono no atletismo ou da
selecção da Tunísia em
futebol.

Tais são as tarefas ur-
gentes que se colocam
aos dirigentes desPortivos
do continente na hora da
9.a assemb¡,s¡6.geral do
CSDA, É claro que a rea-
lização destas exigêncías
está ínt¡mamente , dePen'
dente da Política global
aplicada pelos diferentes
regimes no Poder em
África.

lnfelizmente, a urgente
necessidade da resolução
destes problemas corre o
risco de passar Para o se-
gundo plano, face à
(gu,erra) aberta Para os
cargos de direcção no or-
ganismo dirigente do'des'
porto africano.

Com efeito, vários can.
didatos, avançados pelos
seus países ou pelas res-
pectivas zonas, manobram
para suceder aos actua¡s

Presidentq e secretário.
rgeral do CSDA.

A Nigþria, o Lesoto e a
Tunísia apresen,tarão cada
um o seu respectivo can'
didato para a presidência.
Além do nigeriano Abra-
ham Ordia, presidente
cessante, José Bakheia,
ministro da lnformação
dg Lesoto é candidato. O

nome do candidato tuni.
sino ainda não foi comu-
nicado.

Para os postos de vice-
.presidentes, a Costa do
Marfim apresentou,,a can-
didatura de Laurent Dona-
-Fologa, ministro da Ju-
ventude, Educação Fopu-
lar e dos Desportos. Um
segundo candidato a de-
signar será inscrito pelo
Togo.

Mas é no secretaríado.
-geral que a (batalhaD é
mais cerrada. Há quatro
candidaturas: o congolês
Jean'Claude Ganga (se-

"r915¡is-geral 
cessante),

apoiado pelos países da
Tona 5, o senegalês Ama'
dou Lamine Ba, candida-
to da Zona 2, o ghanense
Samuel Ansah Okyere,
chefe da divisão da Orga-
nização dos DesPortos no
CSDA, e uma candidatura
do Lesoto, sujo nome ain-
da se desconhece.

AS ZONAS DE DESEN-
VOLVIMENTO DESPOR-
TIVO DO C.S.D.A.

ZONA "12 
- 

Argélia,

Líbia, Marrocos e Tunísia.

ZONA 2: 
- 

Senegal, Gui-
né-Konakry, Gâmbia, Gui-

né.Bissau, Mali, Cabo

Verde e Mauritânia.

ZONA 3: 
- 

Ghana,

Costa do Marf im, Li-

béria e Serra Leoa. ZONA

{1 
- 

Benin, Alto-Volta,

Níger, Nigéria e Togo.

ZONA $¡ 
- 

Gabão, Bu-

rundi, Camaröes, Repú-

blica Centro'Africana,
Congo, Guiné-Equatorial,

Rwanda, Tchad, Zaire,

Angola e S. Tomé e Prín-

cipe. ZONA $¡ 
- 

Quþ¡i¿,

Etiópia, Uganda, Egípto,

Somália, Sudão, Tanzânia

e Djibuti. ZO N A 7: 
-Zãmbia, tlhas Maurícias

Lesoto, Madagáscar, Mâ-

lawi, Swazilândia, Sey-

chelles, Botswana, Mo-

çambique e Comores.

COMITÉ EXECUTIVO

MEMBROS
OUE REPRESENTAM
AS ZONAS

ZONA 1: 
- 

Si. Mpha-
med Baghdadi. ZONA 2:

- 
f¡¿¡ssis Bob, Secretá-

rio de Estado para a Ju-
ventude e os Desportos
do Senegal. ZONA 3: -R. T. Orleans Pobee, pre.
sidente do Conselho de

Desporto do Ghana.
ZONA 4: François

Kouyami, ministro da Ju'
ventude, Cirltura PoPular

e Desportos do Benin.

ZONA 5: 
- 

Jean-Boni-
face Assêle, ministro da

Educaçäo Nacional da Ju-
ventude e DesPortos do

Gabão. ZONA 6; J.

Kasyoka, do Ouénia.
ZONA J; 

- 
[Vlue¿ Keni

Kasonka, Director dos

Desportos da Zâmbia.

REPRESENTANTES
DAS CONFEDERAÇÕES

Ydnekatchew Tessema,
presidente da Confedera'
ção Africana de Futebol.
Lamine Diack, presidente
da Confederação Africa-
na de Atletismo. O iuiz
Amin Abou Heif, Pres¡'
dente da Confederação
Africana de Ténis de
Mssa.

SECRETÁRlO'GERAL

Jean.Claude Ganga do
Congo.

Os Serviços do Totobola

Nacional registaram, de dois

a o¡to de Dezembro 3 880 bo-

letins. num total de 43 160

apostas, que forneceram uma

receita num montante de

139 735 PG.
Desta quantia registada,

para o fundo da construção
8.515 PG. serão destinados
à construção do
estádio Lino Correia. Desta

forma, o montante Para cada
prémio é de 34 933,50 PG.

A chave completa do con-
curso

Balantds - 
Gabú

Bula :- Ajuda

Oulnàra - 
SPorting ......

Benfica - 
Tombali ......

Bolama - 
UDIB

Bissorã - 
Bafatá .. '...

Tþ¡i5 
- 

P¿¡¡¡1

Cantchungo - 
E. Negra

U. Leiria 
- 

Marítimo
Estor¡l 

- 
Guimarães

Sporting - 
Pqrto ..

..Varzim'- Rio Ave ..

ääavis¡e - 
setubal

2

2

2
1

2
X

X

1

1

x
1

1

Presid,ente - 
fiþ¡¿þsrn

Ordia; 1 .e v¡ce.presiden-

fs 
- 

Mahmoud chehata;

2,n vice-Presidente
Eiiene Ahin.
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AAfricaeomundo

0esacordo
Libia - 0LP

A quesrõo dpr reféns omeflconos

- declorou Abolhosson Bonisodr
¡¡¡rernacronal de Justiça
cie Haia.

i\um telegrarna -Çnviar
do no domrr'go ao -l-nbu-

nal de Hârâ' o gove¡:ilo
atirmou que a quest.iÐ
dos re¡éns, que mouvou a
queixa amerrc'ana, <não
passa dum aspecto rnargir
nal e secundário duma
situação resultante de 25
anos de ingerência amer
ricana nos assuntos do
lrão>.

Na terçaefeira passada,
o jornal <Mardoml, órgão
do Partido Toudeh (co.
munista), ¡¡anifestou na

passada terçaueira a sua
<viva inquíetação) peranr
te a polít¡ca éxterna actuai
do lrão, considerando que
esta não assenta numa
<base claral. DePois de
,"r s¡¡1içado <a falta de
coesão> do Conselho da
Revolução órgão dirigen-
te da República lslâmica,
sobre' a definição duma
política externa, o jornal
ief eriu-se ao desentendi¿
mento entre Abolhassau
Banisadr e Sadeg Gtotb.
zade, afirmando que cada

0 deye reconhecer a derrotalrão
BEIRUTE - 

O Comitá
Executivo da OLP (C.E.
O.L.P.), ir¡stância suPre-
ma da Resistência Pales-
t¡niana, Pediu no sábado
às autoridades líbias Para
acabarem com as amedi-
das tomadas contra o Bu-
reau da OLP em Tripolir
e para cessarem a sua
acampanha de imPrensa>
contra a central Palesti-
niana.

As relações entre a Ol'lP

e a Líbia encontram-se em

crise há ssmanas, devido
à criaçåo de rcomités re'
volucionários Palestinia'
nosD entre os Palestinia'
nos residentes na Llbia,
operação que a OLP con-
dàna considerandd que 6

dirigida contra ela. Por seu
lado, os lfbios continuam
a dizer que se trata dum
cmovimento esPontåneo
das massas PoPulares Pa'
lestinianas na Lfbial de-
pois do discurso do coro'
nel Khadafi a I de De'
zembro, convidando as

massas palestinianas na

Líb¡a a se {const¡tuirsm
em comités revolucioná'
rios e a unificar os bureaux
das várias frentes Pales-
t¡n¡anas numa só direcçåo
popularl.

No entanto, o represen-
tants da OLP em Rabat,
Abou Marouane afirmou
que o Presidente Khadafi
ataca a revolução Palest¡-
nian6 <porque ela recusou-
-se-a destruir o canal de
Suezeabloquearoea-
treito de Ormuzr. Maroua'
ne declarou ainda que o
chefe de Estado lfbio au-
ca a OLP Porque os Pa'
lest¡nianos residentes na
Libia recusam constituir-
-se em ¡comités revolu-
cionários¡ como aconteco
na Lfbia.

aÉ também Por æta
razäo quo ordenou aos
seus serviços de informa-
ção que ocupassem os bu-
reaux dt OLP na Llbiar,
acr€scentou Marouane.
lrpl

<Demiti-me do meu
posto de min¡stro dos Ne-
gocros Estrangetros qualÌ"
do já só restava a este
mrnrstêflo organizar a

derrota iranianal, acres-
centou. Segundo o a.ntlgo
chete da dlplomac¡a, aLr
tualmente mrnistro da
Econonì¡a e Finanças,
cuma eventual conde.ta-

ção à morte dos reféno
teria. sérias consequên:ias
para o lrãol, pois Caria
aos Estados-Unidos çum
meio ds criar tensÕes
permanentes no nosso
país. Os Estados¡Unidos
não têrn interesse em re-
cuperar os seus reféns a
fim de terem as mãos li-
vres façe aos outros Esr
tados para destruir a re-
volução iranianal, af irmou
Banisadr.

Entretanto, as autorida-
des d9 Teerão mantêrr,r
-se firmes na sua decisão
de julgar os reTéns, a.nun-
ciando para tal a criação
dum <<grande júri inter¡
nacionalr encarregado de
examinar o caso dos re-
féns acusados de espio-
nagem. No, momento em
que renascia a esperança
de uma saída. para a cri'
se, motivada pela infor-
mação de que os Estados-
rJnidos teriam comun¡ca-
do às autoridades irania-
nas a sua intenção de
partic¡par nu¡¡ inquérito
internacional sobre os
procedimentos do regime
do antigo xá (com â coñ¡
dição dos reféns seretrl
libertados), o governo de
Teerão recusou enviar um
representants ao Tribunal

BEIBU"IE 
- 

rNão tendo consegutdo sobrepor
o prooesso do xá å guestão dos reténs \a ernD,a¡xada
dos EsÉdo!¡Jnrdos ern -l egrao, o lrâo deve Conslde-
rar-se vencrclo)¡ Perdemos a oportun¡dade de ¡evar
o xa peranre a justlça> 

- declarou Abolnassan Baui-
sadr, e,.rnrntsfro rranr'ilno dos Negócios Ëstrdngerros,
numa entrevtsta publ¡cada ontem pelo sernanarro lrba-
nes (A¡ Krrah Al Arab¡D.

novo responsável da di.
plomacia iraniana âgê s€.
gundo (seu gosto e suas
opiniões políticas>.

TENSAd
NO AZERBAIDÃO

At¡orfiÊlrìsâIl. fanisadr,
rntursi.ro lranrano oa uc(,r
nomia e Ftnanças drr¡ge
uma mrssão governagl,en-
tar que se encontra desrJo
ontem em -l abriz (A¿e¡'
baloão Oriental) para se
inrormar dos problemas
desta província, onde
houvg violentos combates
na noite de domingo para
segundarieira para a pos-
se do edifício da rádio.te¡
levisão.

Aparentemente, tratarse
de um desacordo entre
part¡dár¡os do Ayatola
Khomeiny e do Ayatola
ShariatrMadari, qus .lege.
nerou em confrontos que
conduzira¡¡ à intervenção
do exército. Por outro lar
do, foi anunciado o reco¡
meço das negoc¡ações en¡
tre a missão de boa von-
tade e qs 6i¡igentes kur
dos.l'

i

t
I
I Zlnbabwó: "Llnha ds Frentl" apoleró

um govorno democratioemento elolto

O Solv-dor e o Nõo-Alinhomento

MÉXICO 
- 

A declaração de Guillermo Manuel Ungo'
membro da Junt6 Revolucionária do Salvador anunciando que

o seu país queria aderir, como membro de plero d¡re¡to, ao

Movimento d; Nãc-Alinhamento, suscitou um grande interesse

no México e nouiros países latino-americanos. ,(Tanjug)'

Jugoslóvio opo¡o Zômbio
LUSAKA - 

O president€ T¡to da Jugoslávia pediu aos
países Nåc-Alinhados para se encarrege¡rem da defesa da tn-

deperdência da Zâmbia, ameaçada pelos ataques dos regímes
ilegais da Rcdésia e Africa do Sul. Numa mensagem d€ soli-
dariedade enviada ao presidente Kenneth Kaunda, o marechal
Tito prometeu ao (povo zambiano o apoio sem reserva e a

ajuda do povo jugoslavol. (FP)

Combotentes do lrõo porq o Liboro

DAR ES SALAM _ O

presidente tanzaniano Ju-
lius Nyerere declarou que

os Estados da <iinha de
Irente), (Angola, Moçam-
bique, Zâmbia, Botswana

e Tanzânia) estão dispos-
tos a aPoiar qualquer

governo eleito democra-
ticamente no Zimbabwé,
informou ,ontem o diário
governamental tanzania-
no <Daily News>.

Nyerere tez esta de-
claração ao co,"respon-
dente do Jornal <Voz di
Povol no decurso da
viagem gue o camarada
presidente Aristides Pe-
reira, Secretário-Ge¡al do
PAIGC acaba de efec-
tuar à Tañzânia.

O chefe de Estado
tanzaniano aCrescentou
que este apoio seria con-
cedido com a condição
da Frente Patriótica e o
governo de Londres che'
garem a um acordo sobre
as modalidades dum
cessar-fogo no Zimba'
bwé, último ponto dag
discussões na conferência
de Lancaster House so-

bre o futuro da Rodésia.

Em Londres, as nego-

ciaçóes encontram-se num

impasse não obstante as

inrormaçöes oPtimistas
sobre a conclusäo do

acordo de cessar-fogo.
Joshua Nkomo, co-Presi-

dente da Frente Patrió-
tica do Zimbabwé- de-,

ciarou que as negocla-

ções não Podiam Progre'.
dir porque a Grã-B¡etanha
renuncia ao que já tinha
aceitado.

Falando ao Jornal <Ti-
mes of Zambia¡r, das
propostas britânicas so-
bre a disposição das for-
ças militares e con-
f¡onto durante o período
transitório, Nkomo disse
que a aceitação destas
propostas equivalia a acei-
tação da <<condenação

capitall para a Frente
Patriótica.

<Nós persistiremos até
gue os br¡tânicos modr-
fiquem a sua proposta
iavorável às tropas de
Sal¡sbúria de confinar as
nossas forças num cam-
po de prisioneiros>, subl¡-
nhou Nkomo.

Entretanto, prosseguin'
do a suo tentat¡va de in¡'
pedir a participação do:
combatentes da liberda
des nas futuras eleições,
as autoridades ilegatr
de Salisbúria lançaram
no doming,o novas agres-
sões contra camPos de
refugiados do Zimbabwé
situados nos territórios
da Zâmbia e Moçambi-
que. onde mataram e fe-
riram dezenas de in,ocen'
tes.

TËERÃO 
- 

Um primelro contingente de rmíl combatentes
iranianos> deixará, no próximo sábado, o lrão com destino ao
Líbano, anunciou a cOrganização Revolucionária das Massas da
República lslåmicau. Num comunicado publicado na terç¿.feira,
esta organização, criada em Outubro último por Mohamad
Montazeri, precisou que (esta decisåo segue¡3e à directiva do
imam Komeiny pedindo ajuda para os irmãos .palestinianos
e libaneses¡.

EmprésrimQ do BADEA

KARTUM 
- 

Seis palses afrícanos (Angola, Ouénia Mali'
Gåmbia, Lesoto e Comores- vão rêceber um empréstimo do
Banco Arabe para ô Desenvolvimento Económico em África
(BADEAI, no valor total do 35,67 milhöes de dólares. Esta
decisão foi aprovada no final da 15.r saseõo do BADEA.
(SUNA)

Terça-felra, tl d¡ Dc¡o¡rlro dc l97O

Polisário tem bese no Mall '-j

BAMACO 
- 

O Mali
colocou em Maio de 1974
uma parte do seu territó-
rlo à disposíção da Frente
Polisário para servir-lhe
de base de treino, revelou
no domingo Modibo Miar-
ra, funcionário da presi-
dência, durante uma
emissão da Rádio-Mali
sobre a situação no Sa-
hára Ocidental.

Esta declaração revo-

lando que a'ajuda do Mall
à Polisário começou um
ano depois da fundação
do movimento parece ser
uma r€sposta de Bamaco
ao Marrocos cujo rei acu-
sou o chefe de Estado
maliano, general Moussa
Traoré de estar a favor
da Polisário na questão
do Sahara Ocidental.

Modibo Diarra lembrou
que a OUA,oTribunal

lntêrnac¡onal de Justiça
de Haia e a ONU reco-
nheceram o direito à auto-
determinação do povo
saharaui. Deu claramente
a entender a vontade do
Mali em prossegulr os
seus esforços no seio do
<Comíté ad hocl da OUA,
a fim de que os saha-
rauis possam beneficiar
destó d¡re¡to. (FP)

_ --_ |.-_- *

dlô Anûalfr Plt[rr ?

CONVERSAçÕES
tvr uçAlvrÞruu È-t rrAOlJE

dAGDAD 
- As conve¡.

söçoes oticia¡s entre o
rfaque e fvloçamorque
começaram no domrngo
¡la cap¡tal tragutajua. A
parte rraquiana é condu-
zrda pero presrdente Sa-
ooam llussetn. eade
¡Vloçarnbtque pelo presro
oenrc Samora luacnel, O
dssunto prr!çrpal OestÍts
conversaçoes Toram o$
r¡¡eros gg consoudar as
relaçoes m¡tttantes entrg
o Partrdo Baas e e t-reli-
mo; (lNA)

LIBERTAçÃO
DE PRESOS

DJAKARTA 
- O so

verno indonésio libertou
recentemente 2.045 prit
sioneiros polítiqos comu-
nistas detidos há longos
anos sem julgamento. A
agênçia nacional de se¡
gurança revelou Que rrìais
105 seriam. posteriormerr-
te libertados. Os presos
tinham sido acusados dE
terem part¡c¡pado numa
rebelião eue não teve
êxito, e que foi barbara'
mente reprimida.

BATALHA
DE EDUCAçÃO

NIAMEY - O presi.
dente uigerino Seyni
Kountché. que etecruou
recenternente uma visita
de vários dias pelo interior
do país, anunctou ante-
ontem que seriam reail¿a.
dos mais esforços no do-
mínio do Eusino ¿ fim de
acelerar o desenvolvi¡
mento do país e de tor-
nar a escola qrealmente
aproveitável a' todosl.
Declarou eue se dana
prioridade à formação de
professores, (Fp)

ARGÉLIA:
GREVE ESTUDANTIL

ARGEL 
- A araÞiza-

gão da adm¡n¡straçdo a¡Ë
gel¡na é um oos ¡rot¡rog
essencta¡8- das retvrrrrlrgil-
çóes oos esruoanres ds
vânas faculdaÕes ârabes
da universloade de Argel
que se encoutram em
greve há ûrats de 15 d¡as
Os grevrstas pretendem
um encontro com o pre.
sidente Chadli Benjedid
para lhe expôr as suas
reivindiçações. (FP)

PERIGO DO ALCOOL

Í\¡OUAKCHOTT A
vendae6 consumo cle
bebidas alcoólicas por
mauritanianos serão rlora-
vante considerados deli-
tos, degidiu na sextarleira
o governo mauritaniano.
O governo decidiu t¿m'
bém eaplicar as mesmag
penas para os actos de
cumplicidade nesta ma-
térial, acrescentou o cor
municado. Estas dífere¡r-
tes medidas registam-se
na altura em gue as aur
toridades se mostram
bastante preocupadag
com o desenvolvimento
do alcoolismo ern alguns
céntros urbanos. (FPl



Ln

no próximo dia 19

em Bi,ssau, 'um grupo de

acrobatas soviéticos, no

âmbito'do acordo cultu-
ral existente entre a Gui-
né-BissaueaURSS.Du-
rante a sua permanência
de cerca de 'l O dias, no
nosso paí5, os acrobatas
soviéticos abrilhantaião
vário's espectáculos tanto
em Bissau como nalgu-
más regiões do interior.

Este grup.o cultural erl-
contra-se em tourneé pcr
váriog paísgs do mundo.'

Cinemo

Ê 'r :"..-'. -' - i'Cont. aa 1.¡ Pêg )

-mini-s1¡o. 
-da: -Bulgária, pa-

rd af¡rmar. gu€ esta ,.,ísîta

tem por f inalidacie.enceiar

novos caminhos para uma

cooperaçã'o'nra is liutuosa.

A hussã deie!âÇåo ¿ cr,u"

fia$a, pelo ca{s¡gda. !91
rerla Santos; ". director-ger-
ral .r'dos R'ecursos .Natr.l-

rai5,.

(Continuãçåo da 1.! pá9.)

'saiame, sector de Empa-
'da, onQe f9i recebido pe-
lo camarada Ouemo lvla"
né, do CSL do Partido e
presidente do Comité do
Pantido e. do Estado da
Região de Ouinara e pe

, los alunos do ciclo e se!
rni'inte¡'nato local.

Tal como em Cassaça,
o ,Presidente, travou um
lotigo diáiogo com a, po-

'puiação, auscultando
'as suas preocupaçóes
diárias.

O camarada Luiz Ca"
brai responcieu com pa-

na nossa terra uma pdtr
t¡Crpaçao nesta aCção
üe grande signilicado.

Aos m¡lrrantes, candi-
datos e 5impatizantes do
Partrdo, aos membros da
JAAC. da UNTG e da
CNMG, aos trabalhadores
da Função Pública e do
sectorprivadoeatodo
o nosso povo, a Comissão
Nacional para as Co¡ne-
morações apela, no sen!
tido de se mobilizarem
para a concretização des-
ta iniciativa.

Acompanharam o car
marada Presidente ao Sul
do nosso país os cârnâ.-

radas Juvêncio Gomes.
do CSL do Partido e pre-
sidents do Comité do
Ëstado da cidade de Bisr
seu, Bacar Ca5samá e
Arafan Mané, ambos do
CSL do Partido e .she1'es
cias casas Civil e Militar
de' Presidência da Repú-
blica; Mateug Correia,
2s. Comandante da l,4ari-
nha de Guerra Nacional.
Vadco Salvador Correia,
presidente do Comité do
Partido e do Estado da
Região de Tombali,e dos
cooperantes dr. Sven As"
crberg e o arqu¡tecto Ar-
sene Nicolas.

AS DUAS
FACES DO BRASIL

A çegunda Semana do
Cinema Brasileiro, que
decorre em Bissau desde
sábado, é uma coisa boa.

Pouca gente estava ao
qorr€nte, salvo os convi-
dados é claro! Nenhum
cartaz. a. anunciava nas
paredes da velha e única
Udib, ou pelo menos na
montra do lmpérío ou nos
muros do <Lino Correial.
O jornal não falou com a
devid¿ antecedência, a
rãdio noticíou. mas como
só a FM funcionava'ppu¡
cos escutaram, . ì

Foi ass¡m que Bissau,.
ávido e ,necessitado de
cinema (do bom), perdeu,,
o primeiro dia da 2.e 5s].r
mana do Cinema Brasileiú
ro. Sobraram.. bilhetes na
bilheteira. Foi uma penâl

Se CHTCA DA STLVA
de Carlos Diegues entu-
siasmou e deslumbrou no
ano passado, este ano'a
OUEDA do ¡lustre realiza-
dor Ruy Guerra de origern
moçamb¡canà esclareceu,
revelou, mostrou, por V€:
zes (raras) com exagerado
simbolismo, uma dasface-
tas (dramáticas) da reali-
dade brasileira. Vimos a

outra face do <milagre bra-
sileiro>, os resPonsáveis
e 'vítimas dum modelo
de desenvolv¡mento . que
não é desenvolvimentq,
com o seu cortejo de (no-
vos ricoslr, intelectuais
frustrados, oPerários do
mesticados, desesPerados,
e as crianças barrigudas
das favelas.

Mas o melhor foi o do-
cumentário de Vladimir
Carvalho --- A PEDRA DA
RIOUEZA daqueles
que não estamos habit¡fft-
dos a ver. Claro, d¡rectÒ,
a câmara. capta o Povo
hurnilde,. trabalhador'sa-
crificado do. Bras¡J Pro-
fundo, foca o seu. dia a
dia na mina; Peneirando
as. esperanças dum miné-
rio cujos heneffcios nun-
ca chega a tirar Prove¡to.

O segundo dia 2.! Se-
mana foi diferente. Em
baixo, na plate¡a, poltro-
na..houve a habitual guèr-
ra pata os bilhetes, com
todos os seus golpes su-
jos de (reserva tanto)ù,
(pa€ga-me cinco>, enguar¡
to outros se asfalfam na
bicha. O salão encheu-se.
O documentário
- 

VIVENDO OS TEMPOS
DO CARVOEIRO 

- 
de

Deleny Campos, esteve
na linha realista de PE-
DRA DA RIOUEZA. Mas,
como que para\âos ame-
nizar, suavizar e fazer es-
quecer a Oueda perante o
inferno da cidade que
mais cresce por minuto
do capitalismo dependen
te, vimos ISTO É PELÉ.

O ne'grão, génio da .bo-
la, .cuio talento formidá-
vel permitiu-lhe galgar a
pirâmide socra

Franois Behey em Bissau
Integrado no plano de

actividades culturais a

levar a cabo pelo DeParta-
mento das Arte5 da Cena
do Comissariado de Esta-
do da lnformação e Cul-
tura, estará em Bissau,
para uma série de esPec-
táculos, a partir do dia 19
do corrente, o cantor
e comPositor camaronê5
de renome internacional,
Francis Bebey.

Por seu turno, no cum'
priments d,os acordos de
intercâmbio cultural' e de-
desportivo, assinado en-

lavras de encorajame'ìto
e dg espeiança. Por outro
lado, falou aò povo da-
quela iocalidade dos pro-
jectos do Governo, sobte-
tudo, o da energia, que
irá permitir um certo der
senvolvirnento daS re-
giões.

APELO DA COMISSÃO
NACIONAL PARA AS
coMEMORAÇoES

Para custear o refeid,o
Monumento, fo¡ dec¡d¡do
lançar 'uma Abota Nacio-
nal, que possibilita todo o
nosso p,ovo, e dos amigos
estrangeiro5 que vivein

tre o nosso pals e s Níger,
aquando da visita do Pre-
sidente nigerino a Bissau,
no ano passado, deslo-
car-se-ão no próximo dia
l6aNiamey,aOrquestra
Nacional Cobiana Jazz e
a Selecção Nacional 'de'

Futebol.
Recorde-se que o

nosso país participará no
primeire Festival de Mú-
sica da zona Desportiva
número dois que terá lu-
gar ainda este ano, em
Dakar.

Entretanto, é .esperado

t.

I¡ulz :trbral yisitsu 0as¡acá
RFgursus
llaturals

'H.i.."

):"Em saudaçäo à Gonferência da op¡tD
Fresidente ofereceu l0 m¡l pesos

Í, ..... r'.: ,-'-.'
r. P.gI ocas¡ão dP l.Pa:

lização ' :ds P.rimeìta
Conferênçia Nacional
dos Ouadros da. Or'
ganização der F ioneiros
A.þel.,Djassi,'o. camaf

"¡adq _" Presidente .tuia
Sabral -rp-ce.þe"-u, u.ma . -

d-el9gaç¿9 dqs .pionei-.

Tegiqloi.

. ros chef iada pela ca-

, marada Filomena Bar-
l' reto, membro da Co-
' missão " Nacional da
, JAAC e Seçretária Na-
', .çional da OPAD. ttla

ogasião o camarada
. Luiz Cabral ofereceu
, à organizacão urna

quantia de 1O mil pe-
sos em saudaçãoà sua
primeira Conferência.

O Presidents do
Conselho de Estado
tomou , conhec¡mento
dos preparativos da
Confs¡þ¡s¡¿ e das ac-
tividades desenvolv i-

turas apropriadas es-
tão a ser objecto de
novas concepções nas
fábricas da especiali-
dade. Para se poder
acompanhar como de-
ve ser essa corrida ao
aperf eiçoamento, é
preciso, além do mais,
ter uma certa capaci.
dade económica.finan-
ceira, e garantir um
constante aperfeiçoa-
mento técnico dos
quadros de Bombei-
ros,

H á precisamente
um ano, uma d,elega'
ção |os Bombeiros
Humanitários de Bis-
sau, viajou até às ter-
ras do Leste do'País,
a fim de estudar no
terreno as possibilida-
des de estruturação e
instalação de secções
locais da própria cor.

das por essa organ¡-
zação até à, data pre-
sente. No final do en-
contro o Chefe de Es-
tado guftee¡se assi-
nou o livro de honi¿
da conferênçia ûoiî
a seguinte frase: irOue
o Ano lnternacional

da Crianca inspire os
quadros responsáveis
da Organização de
Pioneiros <Abel Djas-
si> na prggqrg ds ño-
vós caminhos' para a
formação política, so-
cid{ e cultural, das flo-
res da nossa luta>.

,r: ., | -

: .- ,.,Bombeirosp. socie'
. .dade e civismo.... .

.A temátiaa r dos
,. . Bornbeiros, .está ínti'

,, - ,, lllârll€ntê, Iigada a

,.,. ,, qu-e9tÕeq .de .civismg.
E, , naturalmente, é
também uma compo-
nente social. Apesar

", disso," nef:n sefnprg as

f9"9s,ga,-s. acompa nham
a evo lqelo

n¡tários de Bissau, ca-
'marada João Zacarias,
afirmar que unra via.
tura destinada aos
"serviços da corpora.
ção pode custar, no
rnercado internacio-
nal, um milhão ou
mesmo mais de um
.milhão d'e pesos gui-
neenses. O material
para as corporaçöes
de Bombeiros está
sendo,. em todo o
mundo, cada vez mais
caro. lsso explica-se,
por um lado, atenden.
do a que esse equipa-
m.ento é também, ca-
da vez mais, sofisti-
cado, para poder
acompar:har a própria
modernização dos mé¡
tcdos de combate ao
sinistro. Autc.tanques,
ambulâncias, pronto
socorros e outras via.

poração. É uma ideía

assistida já por um
projecto em . forma,
para ser åplicado, com
propriedade, quando
houver condições para
tal. Exíste um cr¡tér¡o
de prioridades, por
exemplo em relação a
Bafatá, Gabú; Bolama
e outras áreas do País,
por. ali se concentra..
rem unidad.es indus-
triais e, também por
outras razões. Mas o
que é facto é que o,
projecto foi concebi-,
do, como se compre-
ende, de modo a con-
templar todas as Re-
giões.Eassiméque
está realmente certo.
Um incêndio ou um
acidente qualquer tan.
to se produz num lu*

gar como noutro lugar

qualquer. O Governo

entendeu que este se-

ria o critério.mais jus-1

to e decidiu apoiar,
abertamente, na me-
dida das suqg.possibi-
:lidades, esse projecto
de expansão do servi-
ço de Bombeiros a to-
do o teríÍtório nacior
nal.

Sendo assim, os
Bombeitos Humanitá-
rios cumprirão, inte-
gralinente, eqse vasto
programa de tarefas
sociais que justificam
o impacto das suas in.
tervençöes junto das
.Populações, que os es'
timam e consíderam
como agentes de se-
'gurança, solidariedade
e civismo.

l

t,

de

9q"
Pelto ,.

probl

[ti""t
emas com

que os eômoó¡-
poèlerem

melhor fòr-
as que por

- peitèncérn ao
mþö de aötivþ

surpreende
muiiasi

pessoas, no
Pãís, fiquem

admiradas quando óu-
mandante

ilos Huma-

I braÞileira,
jogacia sen-'que em

na
do

o Brasil
na imaginação
como hoje faz

r'i

-

-...-.(,.,.

ao Cosmos e
Com. Lda

No dia da 2.!
começguSemana,

be6, aind¿ ,,mal se tinha
apagado das rqentes a
visão mística do Juazeiro,
quando aèonteceu o ines-
perado, uma (sacana-
gemD 

- 
como diria um

amigo brasilei¡g 
- _que

relataremos no próxímo
número, pois já não . te-
mos mais espaço.
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